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I— Junto à janela, em seu lar, 
-e em seu cachimbo a fumar, 
«Zé» Seixas lê o jornal... 
  

  

    

  

  

  

  

fis Entanto, o «Zé» Distraído ' 
regava, muito entretido, 
as flores do seu quintal, : 
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Il — Porém, vendo a fumarada 
e supondo incendiada 
a residência fronteira, 

EM AA. 
IV — prega um duche nas bochechas 

do seu amigo «Zé» Seixas, 
apontando-lhe a mangueira. 

  

  

  

 



  

  

  

  

  

    
Por MANUEL FERREIRA 

UANDO Deus se arreliou 
com as maldades dos ho- 
mens, mandou uma chu- 
vada medonha, a-fim de os 

castigar, 
Muitos dias e noites choveu, À 

terra confundia-se já com os ocea- 
nos, : 

Porém, havia um homem, bom 
e virtuoso, chamado Noé, que, com 
seus filhos Sem, Cam e Jafé, cons- 
tituiu uma família muito unida. 

Ora, quando Deus tencionou 
abrir as cataratas do céu, preve- 
niu, com a devida antecedência, o 
bom Noé, ordenando-lhe, ao mes- 
mo tempo, que construísse um 
barco, onde éle e a sua família 
-viveriam até a chuva acabar. 

Até aqui o conto nada tem de 
curioso. Porém, o que é certo é 
que na Arca recolheu-se um casal 

“de animais de toda a espécie, 
Durante o tempo que estiveram 

na Arca, Noé e os seus filhos tive- 
ram de, constantemente, reprimir 
conflitos, porque estavam lá bichos 
que não se davam bem. 

A raposa, um dia, encontrou & 
galinha: 

— Olá, comadre, por aqui?... 
— E' verdade, E olhe que es- 

tou com muitas saudades da terra, 
Que bichinhos tão bons que eu 
por lá apanhava, . - 
  

      
  

  

   

  

   
   

    

  

  
  

  

A raposa retorquiu: 
— E tantas capoeiras que eu 

assaltava, comadre. Palavra que, 
mesmo aqui, a vizinha não está 
segura. 
E cresceu para ela, 
— Socorro! — gritou a galinha, 
Noé apareceu, correndo: 
— Que vem a ser, isto?... 
A galinha, mal podia cacarejar : 
— E' a raposa que não faz caso 

da minha neutralidade, - 
Noé observou: | 
— Aplica-lhe as sanções... 
A galinha rematou: 
— Se pudesse, nem sei o que 

faria... 
- À raposa interveio: 
— Vê, vê, o pai Noé, o que ela 

está a dizer... 
A galinha tornou: 
— Se pudesse, ia-me embora e 

não esperava pelo fim da chuva, 
Nisto, chegaram gritos aos ouvi- 

dos do velho patriarca, 
-— Que virá a ser, agora, êste 

barulho? Os bichos tomam juizo 
ou não?! Estou a ver que tenho 
de ir chamar a polícia... Que 
desassosségo ! 

Chegou a um corredor e viu o 

— A pele, E eu, agora, estava 
a pedir contas à filha... 

— Mas vocês estão em minha 
casa ou estão na tua? Ora esta! 
Não há maneira dos bichos sé 
darem uns com os outros, Daqui 
a pouco, ferro-lhes multas em 
cima... 

No outro dia, dirigiam-se os bi- 
chos todos para a casa de jantar, 

  

  

  

  
lobo, que uivava parauma ovelha : . 

— Se não fôsse estarmos aqui, 
eu te fazia as contas, Pagavas 
uma dívida de teu pai... 

— Mas — baliu a ovelhinha — 
o que é que eu tenho com o que 
o meu pai fazia? 
—Não pagou êle, pagarias 

tu, 
— OU que é isso? — interveio 

Noé, — Que bulha é esta? 
O lobo observou: 
— Foi o pai desta ovelha que 

me ficou a dever, 
— O quê? 
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Mantinham a ordem dois lacraus, 
um leão e uma aranha, 

Nisto, ouviu-se zaragata: 
— Se faz favor, não empurre!... 
— Espere! Não seja apressado... 
—- (Que maçada! Parece que 

estamos na Abissínia... 
Jafé interveio e respondeu: 
— Todos os dias há dêstes con- 

flitos, Se não se portam bem, 
meu paí dá-lhes ordem de des- 
pejo... 

Os bichos disseram: 
— E' o compadre cachorro que 
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Em seu cavalo de páu 

a galope:—«Táu-táu-táu , ,.» 
é tal qual um general, ; 
vai defender Portugal. . 

| Em seu cavalo de páu, | 
| | agalope:—«Tau-táu-táu,..» 

o menino vai à guerra, 
vai defender sua terra! 

N Zumba,zumba, zumba, zumba, 

zumba, zumba, catapumba... 
Ei-lo, num grande alvorôço, 
no seu cavalo balouço! 

Zumba, zumba, zumba, zumba, 
zumba, zumba, catapumba... 
Ei-lo, num grande alvorôço, 

no seu A ra ! Pê dee - Uia 

HO EMEALAR DA BONECA E 
* | A minha boneca em nossos «ó-68» 

| lfazoseu có-6»... junto à nossa Mai. 
| Que bela soneca, . 

Tró-laró-laró!... 

   

  

   

      

   

À minha bóneca 
- faz o seu «ó-6»... 

Que bela soneca, 

Tró-laró-laró!..: 

  Que sonhará ela | 

sôbre a linda fronhã 
de linho e flanela ?! 

com certeza sonha ! 

Sonha como nós 
sonhamos também,     

    a: 

  

      
  

nei em 

está a querer chegar primeiro ao O elefante, envergonhado, olhou d 

almôço... para trás e disse, a descul- E 

O cachorro, indignado, justifi- par-se: 
cou-se: - Por esta amostra do que lá se 

— Não é verdade, O sr, ele: , — A menina pulga, se faz favor, passava, avaliem os meninos, 

fante é que está com pressa. E tem juizo. Se-me torna a empur- agora, à triste figura que fazem, 

com um corpanzil daqueles quási rar, apanha dois estalos e ponho-a quando se zangam, também, uns 

que mata os vizinhos, no meio da rua... com os outros... salvo seja! 
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- que vocês podem ir fazendo com 
tôda a antecedência, trabalhando 

já acabado, em chegando essa 

  

  

D CESTINHO DA COSTURA 
O O 

SECÇÃO PARA MENINAS 
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Minhas queridas 

Abelhinhas 

Têm, hoje, um lindo trabalho 

devagarinho, com sossêgo, um bo- 
cadinho em cada dia. 

E, assim, êsse pintaínho, por- 

tador do ovo da Páscoa, estará 

época festiva e será, então, um 

belo presente para oferecer à 

vossa Mamã ou a qualquer ami- 
guinha, 

Não acham que éle também é 
bastante engraçado para enfeitar 
o vosso quartinho, junto dos bo- 
necos e bibelots? 

Vamos lá, então, a vêr comc 

bordá-lo? 
Este napperon faz-se sôbre li- 

nho azul e com as seguintes côres; : 
O pintaínho, amarelo. O ôlho, e 'o chão, verdes, E o recorte grande chi-coração de vossa ami. 

preto. O ovo, branco, À fita em branco, guinha 
amarelo mais carregado. Astraves E agora recebam tôdas um ABELHA MESTRA 
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Como se desenha uma andorinha   
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CONCURSO dos BICHOS 
OO 
  

O TIÇÃO E O MASCOTTE 
ALAVRA que já foi coincidên- 
“cia! No outro dia em que 

eu- por ali passei, encontrei 

outra vez os miúdos. Eles fo- 
ram os primeiros a ver-ie. 

Deram-me as boas tardes, em alga- 

— «Boas tardes. — (respondi eu) — 
Vocês querem ouvir. mais uma his- 
tória, de bichos?» . 

== «Queremos! Queremos!» — pedi- 
êles, em côro. 

- —«Está bem. Mas hoje é uma, his: 
tória, para os mais pequenos. Ora, 
como no tal concurso está um gato, 
vou hoje contar-lhes uma história de 

- gatinhos». 

Os rapazes ficaram entusiasmados 
com o meu alvitre. Como era próxi- 
mo dum jardim, 

banco, outros no chão e eu comecei: 

— «Num palacete muito rico, ha- 
via um gato francês, imponente e 
gordo, chamado «Mascotte». Comia 
sopinhas de leite, o seu linguado, o 
seu carapauzinho, etc. e tal. Tinha 
só um criado para tratar dele. 

Dormia sôbre uma pele de raposa, 
trazia uma coleira com uma fita de 
seda; enfim, vivia que nem um lord.» 

— «Dessa maneira, quem me dera 
ser gato.. 5 — observou, com graça, um 
dos mais miudos. 

— «E? verdade. Porém, êsse gato era 
um piégas, sem expediente. Muito 
gordo, mal se podia mexer. Era a in- 

veja da gataria da vizinhança». 

"a . 

é a 

Ota, de entre os gatos pobres que, 
per vezes, iam ao caixote do lixo do 
al palacéte, procurar as espinhas, 

contava-se o «Tiçãon.- 

  ed 

po 
E) cz 

ca)   

  

      

Gato portuguezinho, preto (como o 
nome indica), azougado e esperto, era 
magrinho e havia até quem lhe cha- 
masse, por zombaria, o «Passa-Fome». 

Era O que se chama um gato va- 

  

encaminhámo-nos | 
“para là. Sentaram-se todos, um num 

dio, sem eira nem beira. Mas ágil e 
esperto, não havia outro.. 

A's vezes, «Mascotte» e «Tiçãoy jun- 

tavam-se no jardim do palacete. E ' 
“o gato francês, vaidoso, observava: 

=«Tira-te da minha vista pobretão 
tão. Parece impossivel que tu, um ga- 

to da rua; te aproximes de mim» 
O «Tição» ria-se e respondia tro- 

cistam. 

— «Olha” lá, tu queres uma corrida 
comigo. Estás tão gordinho que, nem 

te podes virar, meu «pote da graxa». 
Mas, no seu íntimo, o modesto «Ti- 

ção» revoltava-se contra o mau ca- 
racter do vizinho. Então, por um ser 
rico e outro ser pobre, era motivo 
para o «Mascotte» proceder assim? 

  

    

  

  

Ora, para um quintal próximo do 
palácio, veio. um cão muito mau e 
esgalgado, que se cnamava «Foguete». 
Tinha um ódio mortal aos gatos des- 
de que um gato o arranhara nos 
olhos, havia muitos anos. 

J* * 

Uma vez, estava o «Mascotte» a re- 
filar com o gato vadio, por êste se 
querer aproveitar duns sobejos des- 
prezados pelo outro. Andavam quási 
que à bulha. O amigo «Foguete», lá 
do quintal, ouviu a barulheira e ob- 
servou: 

— «Temos mouro na costa. Estou 
aqui estou a meter-lhes um susto...» 

Dito e feito. Daí a pouco, o cão pa? 
recia que vinha danado. Saltou o mu- 

ro e, enquanto o- «Tição», que dir-se- 
-Ía uma seta, se punha ao fresco, o 
«Foguete» revirou os dentes para o 
rico «Mascotte». 

Não lhes digo nada, o gatinho fi- 

dalgo, muito gordo, mas sem esperte- 
za nem iniciativa, miou, miou, miou, 
sem que ninguém lhe acudisse. 

E, então, meus meninos, ouçam 
bem. O pobre «Tição» foi ao palacete 
miar, aflito, e chamou assim a aten- 

ção duma criada que ainda veio a 

  

    

  

  

tempo de salvar o «Mascotte» que, | 
todavia, ficou muito ferido, 

* —Se o «Tição» não désse proyidên- 
ciás, era uma vez um gonnto orgu- 
lhoso. 

Os rapazes compreenderam o al- 

cance da história. Riram-se e disse- 
ram-me: 

— «Amanhã, estamos aqui à mes- 
ma hora...» 

— «Cá estóu. Hei-de trazer um Te- 
portório... de trás da orelha». — ob- 
servei eu, a despedir-me, 
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Meus meninos: —Vejam se des- 

cobrem onde se encontra o Bu- 
cha? 
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O campónio, o lobo, o cordeiro 
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pequeno ribeiro para chegar ao seu povoado, estacou indeciso, 

comeria a couve. Se levasse a couve, o lobo comeria; o cordeiro. 
“Não se deixem levar. pelo critério do campónio, pois é bastante zaranza. O melhor 

fazer, a-fim de lhe transmitirmos a solução, que publicaremos no próximo número.     ssar um 

Não podendo transportá-los ao mesmo tempo, pensava, deveras atrapalhado, como resolver o complicado pro- 

blema. E deu mil tratos à sua imaginação. Se levasse primeiro o lobo, o cordeiro, na margem de cá, ao ver-se sózinho, 

é dizerem-nos o que êle deve 

  

  

   


